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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra composta 
por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. A obra foi ampliada e 
recebeu mais 47 capítulos distribuídos em três volumes. Os e-books foram organizados 
por trabalhos resultantes de pesquisas, ensaios teóricos e vivências dos autores.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências 
da vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento 
textos completos e atuais sobre estudos desenvolvidos durante a formação acadêmica 
ou na prática profissional. Os autores são filiados a diversos cursos de graduação e de 
pós-graduação em ciências biológicas, saúde, tecnologia e áreas afins. 

Em seus 17 capítulos o volume 4 é uma coletânea com temas relevantes para a 
saúde pública. De forma categorizada, os trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, 
revisões narrativas e ensaios teóricos transitam nos vários caminhos da integração 
ciências biológicas e saúde. Neste volume você encontra textos sobre doenças tropicais, 
infecciosas, degenerativas, crônicas não transmissíveis, educação em saúde e muito 
mais.

Espero que as experiências compartilhadas neste volume contribuam para o 
enriquecimento de novas práticas profissionais em saúde com olhares multidisciplinares 
para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores que tornaram essa 
edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: A higiene oral é uma conduta muito 
importante na qual ocorre a limpeza adequada 
de toda cavidade oral eliminando riscos de 
infecções orais e sistêmicas, adequando a 
saúde bucal do indivíduo, principalmente 
quando é um utente de um setor grave, como 
uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 
que é totalmente dependente de cuidados 
dos profissionais. O objetivo deste trabalho 
foi realizar uma revisão de literatura com 
propriedades da higienização bucal abordando 
técnicas, vantagens e desvantagens, 
facilidades de execução da higienização, com 
seleção dos materiais, indicações, passo a 
passo, observações, cuidados antes, durante 
e depois do procedimento e a importância 
do cirurgião-dentista para diminuição das 
infecções hospitalares. Foi realizado busca 
eletrônica com pesquisas nas bases de dados 
Google acadêmico, Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS),  Scielo (Scientific Electronic Library 
Online), artigos de universidades, revistas, que 
se enquadrou ao tema, com palavras chaves 
de “Higiene bucal” e “Paciente em ventilação 
mecânica”. Foram adotados como critérios 
de Inclusão do estudo a) livros e artigos que 
entraram em íntegra com a produção do manual; 
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b) artigos publicados nos últimos 08 anos; c) artigos que sejam da língua portuguesa, inglesa 
e espanhola. Como critérios de exclusão a) aqueles trabalhos, teses, monografias, dentre 
outros que não estejam entre os últimos 08 anos e que não seja relacionado ao tema do 
trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Higiene bucal. Ventilação Mecânica. Odontologia Hospitalar. 

TECHNIQUES OF ORAL HYGIENE CARE FOR PATIENTS IN MECHANICAL 

VENTILATION

ABSTRACT: Oral hygiene is a very important conduct in which adequate cleaning of the entire 
oral cavity occurs, eliminating risks of oral and systemic infections, adapting the individual’s 
oral health, especially when he is a user of a serious sector, such as an Intensive Care Unit ( 
ICU), which is totally dependent on professional care. The objective of this work was to carry 
out a literature review with oral hygiene properties addressing techniques, advantages and 
disadvantages, facilities for carrying out hygiene, with selection of materials, indications, step 
by step, observations, care before, during and after the procedure and the importance of the 
dentist to reduce hospital infections. An electronic search was performed with searches in 
the Google academic databases, Virtual Health Library (VHL), Scielo (Scientific Electronic 
Library Online), articles from universities, magazines, which fit the theme, with keywords 
“Oral hygiene” and “Patient on mechanical ventilation”. The inclusion criteria for the study 
were adopted: a) books and articles that entered in full with the production of the manual; b) 
articles published in the last 08 years; c) articles that are in Portuguese, English and Spanish. 
As exclusion criteria a) those works, theses, monographs, among others that are not between 
the last 08 years and that are not related to the theme of the work.
KEYWORDS: Oral hygiene. Mechanical ventilation. Hospital Dentistry.

1 | 	INTRODUÇÃO

A higiene oral é uma das condições básicas para a manutenção da saúde e conforto 
dos pacientes, pois consiste na conservação e na limpeza da cavidade bucal com 
objetivo da prevenção de cáries dentárias, infecções bucais, digestivas e respiratórias. Os 
pacientes admitidos as unidades de terapia intensiva (UTI) frequentemente não contam 
com assistência à saúde bucal, o que provoca um incremento direto nos problemas de 
saúde bucal relacionados com morbidade e mortalidade mais elevadas (SIQUEIRA, et al 
2014; BLUM, et al 2017; SILVA et al, 2017). 

A permanência na UTI pode promover alterações que convertem a microbiota 
facilitando assim as infecções fúngicas. Quando ocorre um déficit nos cuidados 
odontológicos, pode haver proliferação de bactérias e fungos no meio oral, comprometendo 
a saúde e recuperação do paciente. Várias associações foram descritas na literatura, 
como a relação entre doença periodontal e alterações cardiovasculares, infecções bucais 
e pneumonia aspirativa, dentre outras (ASSIS, 2012; GUIMARÃES, 2017).
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A pneumonia é uma infecção do parênquima pulmonar que pode ser causada por 
diversos agentes, mas as bactérias são as causas mais comuns. As pneumonias são 
classificadas como, pneumonias adquiridas na comunidade, e pneumonia nosocomial. 
Uma das principais infecções do trato respiratório sendo uma das causas mais encontradas 
na UTI, é a Pneumonia Associada a Ventilação Mecânica (PAVM), um problema hospitalar 
devido a sua alta incidência, acometendo acima de 40% dos pacientes graves ou 
imunossuprimidos, com índices de mortalidade que variam de 13 a 55%. (SILVA, 2013; 
FRANCO; et al,2014).

Uma das principais causas de Pneumonia Associada a Ventilação Mecânica (PAVM) 
é a falta de higienização bucal no paciente intubado, pois vários aspectos comprometem a 
higienização da boca nos pacientes em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), favorecendo o 
crescimento microbiano, vez que, nesta situação ocorre uma redução da produção salivar 
e impossibilidade de mastigação , logo, a diminuição do fluxo salivar facilita o aparecimento 
de processos patológicos, o que favorece o surgimento de biofilme dental relacionados 
a micro-organismos, assim para a  descontaminação da boca,  é recomendado o uso 
do antisséptico gluconato de clorexidina 0,12% na higiene oral em decorrência se sua 
característica antibactericida contra organismos gram-positivos e gram-negativos, torna-
se de extrema importância na prevenção (AMARAL,et al,2016;  GHAZZAOU, 2016; 
RIBEIRO,et al, 2017; RODRIGUES, et al, 2017).

A presença de um cirurgião-dentista torna-se importante para a concretização da saúde 
integral dos pacientes hospitalizados em Unidades de Terapia Intensiva (UTI), pois estes 
pacientes necessitam de cuidados rigorosos devido a um quadro clínico caracterizado por 
imunodeficiência. A incorporação do dentista à equipe hospitalar contribui para prevenção 
de infecções, diminuindo o tempo de internação e o uso de medicamentos (SANTANA, et 
al 2011; AMARAL, 2013).

No Brasil, os dados sobre as Infecções relacionadas à assistência à saúde (IRASS) 
ainda são pouco documentados. O Ministério da Saúde avaliou a magnitude das infecções 
hospitalares em 99 hospitais terciários localizados nas capitais brasileiras e vinculados ao 
Sistema Único de Saúde (SUS), identificando taxa de IRASS de 13,0% entre pacientes 
hospitalizados. No Brasil existem alguns dados epidemiológicos sobre as pneumonias 
associadas a ventilação mecânica (VM). Porém, não são dados nacionais (MICHELS et 
al, 2013; SOUSA et al, 2015; ANVISA, 2017).

No período de internação em UTI, a higiene bucal muitas vezes é negligenciada 
devido à deficiência de treinamento e orientação da enfermagem, levando ao acúmulo de 
placa dentária e quadro de gengivite importante. Relataram que o cuidado bucal é uma 
tarefa desagradável e difícil, quando a boca do paciente está sob ventilação mecânica. 
A importância dos cuidados bucais em pacientes sob terapia intensiva tem sido alvo de 
inúmeras investigações e os resultados alertam para a necessidade de se implementar 
diretrizes adequadas e seguras (FRANCO et al, 2014; ANVISA, 2017).



 
Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas 4 Capítulo 14 88

Com isso, o presente estudo objetivou confeccionar um manual de protocolo com 
técnicas de cuidados de higiene bucal para pacientes em ventilação mecânica. No qual 
teve como objetivos específicos: descrever os tipos de técnicas de higiene bucal para 
pacientes em ventilação mecânica; identificar os tipos de patologias sistêmicas que 
podem ocorrer na cavidade oral de pacientes internados na Unidade de Terapia Intensiva 
e explicar o papel do cirurgião dentista na equipe multidisciplinar no ambiente hospitalar.  

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	Pacientes em unidade de terapia intensiva

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é uma área crítica destinada à internação 
de pacientes graves, por finalidade a manutenção da vida e recuperação da saúde, 
onde o paciente em estado crítico necessita de atendimento especializado e eficaz. O 
conceito de terapia intensiva surgiu no conflito da Criméia, quando Florence Nightingale 
em Scutari (Turquia), atendeu, junto a 38 enfermeiras, soldados britânicos seriamente 
feridos, agrupados e isolados em áreas com medidas preventivas para evitar infecções 
e epidemias. O objetivo da UTI é investir para recuperar a saúde dos pacientes, com 
o auxílio de tecnologias diferenciadas e profissionais qualificados (FERNANDES et al., 
2011; VIEIRA; BADE; MARQUEZ, 2011; BACKES; ERDMANN; BUSCHER, 2015).

A Resolução Nº 7, de 24 de fevereiro de 2010 dispõe sobre os requisitos mínimos 
para funcionamento de Unidades de Terapia Intensiva: Unidade de Terapia Intensiva - 
Adulto (UTI-A), Unidade de Terapia Intensiva Especializada; Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal (UTI-N): Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica (UTI-P; Unidade de Terapia 
Intensiva Pediátrica Mista (UTIPm): havendo separação física entre os ambientes de UTI 
Pediátrica e UTI Neonatal (BRASIL, 2010).

Atualmente, há 505.078 leitos hospitalares no Brasil, o que resulta em 2,52 leitos 
hospitalares/1.000 habitantes. Destes, 38.667 são classificados como UTI (adulto, 
pediátrica, queimados, neonatal, clínica e cirúrgica), o que representa 1,92 leitos/
UTI/10.000 habitantes. De acordo com a Associação de Medicina Brasileira (AMIB) no ano 
de 2016, a região nordeste é provida de 7.657 leitos em UTI, possuindo uma proporção 
de 1,44 leitos em UTI por 10 mil habitantes (FRANÇA; ALBUQUERQUE; SANTOS, 2013; 
BRITO, 2017). 

As causas mais comuns de internações em terapia intensiva são as doenças 
infecciosas, sendo as cinco infecções hospitalares mais importantes em todo o mundo: 
infecção de cateteres venosos; pneumonia associada à ventilação mecânica (respiração 
artificial); infecções de feridas cirúrgicas; infecção urinária; e infecção por Clostridium 
difficile (comumente associada ao uso de antibióticos) (GOMES; ESTEVES, 2012; AMIB, 
2013; DANTAS et al., 2015; MOREIRA; SOUZA, 2016).
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Nas Unidades de Terapia Intensivas (UTIs), diferentes profissionais estão envolvidos 
nos cuidados do paciente crítico, formando uma equipe multi e interdisciplinar composta 
por médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, fisioterapeutas, nutricionistas, 
fonoaudiólogos, sem a efetiva participação do cirurgião-dentista (DANTAS et al., 2015. 
ANVISA, 2017).

2.2	Higiene bucal para pacientes em ventilação mecânica 

A ventilação mecânica (VM) consiste em um método de suporte para o tratamento 
de pacientes com insuficiência respiratória aguda ou crônica agudizada, tem como 
função principal a melhora das trocas gasosas e diminuição do trabalho respiratório, 
podendo ser utilizada através de um tubo endotraqueal ou cânula de traqueostomia. Os 
pacientes críticos, especialmente os pacientes em ventilação mecânica, são um grupo 
de risco considerável para pneumonia. A pneumonia associada à ventilação mecânica 
é uma síndrome infecciosa frequente, grave e de prognóstico reservado, representando 
aproximadamente 60% das infecções hospitalares (MELO; ALMEIDA; OLIVEIRA, 2014; 
FRANCO et al., 2014; OLIVEIRA; SIQUEIRA, 2016).

No período de internação em UTI, a Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica é 
definida especificamente como uma pneumonia que ocorre enquanto o paciente está em 
uso de ventilador há mais que 48 horas (a partir do 3º dia de calendário), e até 48 horas após 
sua interrupção (até 1 dia de calendário), na qual acontece quando a higiene bucal muitas 
vezes é negligenciada devido à deficiência de treinamento e orientação da enfermagem, 
levando ao acúmulo de placa dentária e quadro de gengivite importante. Relataram que 
o cuidado bucal é uma tarefa desagradável e difícil, quando a boca do paciente está sob 
ventilação mecânica (FRANCO et al., 2014; DAMASCENO; MEDEIROS, 2018).

A colonização orofaríngea bem como a colonização das placas bacterianas dentais 
tem sido identificada como fator de risco, devido a falta de mastigação e ausência de 
saliva, o que favorece o estabelecimento de resistência bacteriana e infecções oportunistas 
por uma má saúde bucal, com maiores custos da admissão a UTI e maior utilização de 
medicamentos como antibióticos (FREITAS et al., 2014; BLUM et al., 2017. DAMASCENO; 
MEDEIROS, 2018).

A importância dos cuidados bucais em pacientes sob terapia intensiva tem sido alvo 
de inúmeras investigações e os resultados alertam para a necessidade de se implementar 
diretrizes adequadas e seguras. Jones et al. (2010) destaca que o protocolo deve ser 
realizado pelo Cirurgião-dentista diretamente para a equipe de enfermagem, iniciando com 
medidas que vão desde o posicionamento do paciente até as medidas de procedimento 
de higiene oral. O estado debilitado do paciente e a necessidade de intubação, acrescidos 
de uma má higienização, podem favorecer algumas condições orais, tais como: doença 
periodontal, halitose e candidíase (BATISTA et al., 2014; ANVISA, 2017; MIRANDA; 
SOUZA, 2018).
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No Brasil, a Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT) recomenda 
a descontaminação da cavidade bucal com clorexidina em pacientes sob ventilação 
mecânica, diversos estudos têm demonstrado redução das Pneumonias Associadas à 
Ventilação Mecânica quando a higiene oral é realizada com clorexidina veículo oral (0,12% 
não alcoólico), as análises realizadas através das evidências relatam que  é o antisséptico 
mais indicado para prevenir PAVM, devido ao seu potencial antibactericida, até mesmo 
com germes resistentes com este procedimento deve promover a limpeza eficaz dos 
dentes, gengiva, bochechas e língua, no mínimo 2 vezes ao dia (SILVA; NASCIMENTO; 
SALLES, 2012; DAMASCENO; MEDEIROS, 2018).

2.3	O cirurgião dentista na equipe multidisciplinar no ambiente hospitalar

A Odontologia Hospitalar se focaliza no cuidado de pacientes críticos que necessitam 
de tratamentos especiais, pode ser entendida como uma das áreas da saúde que atua 
sobre o sistema estomatognático, com ações preventivas, curativas e reabilitadoras, 
visando à integralidade do ser humano e prevenção de complicações através da higiene 
bucal (HB). O desenvolvimento da Odontologia hospitalar na América começou a partir 
da metade do século XIX, com os empenhos dos Drs. Simon Hullihen e James Garretson 
voltados para obtenção de reconhecimento da Odontologia no âmbito hospitalar (GOMES; 
ESTEVES, 2012; COSTA, J. B. et al., 2013; WAYAMA et al., 2014).

A avaliação da condição bucal e necessidade de tratamento odontológico em 
pacientes hospitalizados exigem na Odontologia hospitalar evitando um aumento da 
proliferação de fungos e bactérias, os cirurgiões-dentistas têm o papel fundamental na 
avaliação da saúde bucal, reforçando a ideia de que estas avaliações são essenciais para 
os cuidados da saúde geral, visto que diversas manifestações na cavidade bucal podem 
surgir a partir das condições sistêmicas (GOMES; ESTEVES, 2012; COSTA, J. R. S.  et 
al., 2016; SILVA et al., 2017).

Para estas condições serem adequadamente tratadas, faz-se necessária a presença 
de um cirurgião-dentista em âmbito hospitalar como suporte no diagnóstico das alterações 
bucais e como coadjuvante na terapêutica médica; seja na atuação em procedimentos 
emergenciais frente aos traumas, em procedimentos preventivos quanto ao agravamento 
da condição sistêmica ou o surgimento de uma infecção hospitalar, procedimentos 
curativos e restauradores na adequação do meio bucal e maior conforto ao paciente 
(GOMES; ESTEVES, 2012).

A introdução da higienização bucal, bem como a presença do cirurgião dentista 
na unidade atendida pelo profissional resultou na redução significativa de casos de 
pneumonia associada à ventilação mecânica, variando em média entre um e nenhum caso. 
O monitoramento por parte do cirurgião-dentista é essencial, como por exemplo, através 
de exames adequados quando desconfiamos de alterações sistêmicas em progressão, 
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assim os cuidados bucais podem diminuir o tempo de internação dos pacientes e prevenir 
doenças graves (ARANEGA et al., 2012; ALBUQUERQUE et al., 2016).

3 | 	PROTOCOLO DE HIGIENE ORAL EM PACIENTES NO SUPORTE DE VENTILAÇÃO 

MECÂNICA

O protocolo das técnicas e os cuidados dos procedimentos seguem das seguintes 
formas:

ORIENTADOR GERAL:
•	 Cirurgião-Dentista, (ALBUQUERQUE et al., 2016).

EXECUTORES:
•	 Cirurgião-Dentista;

•	 Técnico de Saúde Bucal;

•	 Equipe de Enfermagem;

•	 Acadêmicos de Odontologia e Enfermagem sob orientação. (MARANE, 2019).

OBJETIVOS: 
•	 Extirpação do biofilme; (ALBUQUERQUE et al., 2016).

•	 Impedir exalação fétida na boca; (DAMASCENO; MEDEIROS, 2018).

•	 Prevenir infecções orais, pulmonares e sistêmicas; (FRANCO; et al,2014)

•	 Proporcionar estabilidade das mucosas orais; (SOUZA, 2018).

•	 Proteção e bem-estar; (ANVISA, 2017)

•	 Evolução positiva do quadro clínico do paciente (ANVISA, 2017).

INDICAÇÃO: 
•	 Pacientes que necessitam de cuidados orais por estarem no suporte de ventilação 

mecânica por intubação ou traqueostomia (JESUS, 2019).

OBSERVAÇÕES:
•	 Pacientes com distúrbios de coagulação e em uso de anticoagulantes precisam 

ser submetidos a uma higienização oral cuidadosa, para evitar sangramentos; 
(SERRANO, 2019)

•	 Na ausência de escova de dentes ou em pacientes desdentados, pode ser usado 
uma espátula com gazes; (ANVISA,2017)

•	 Deve-se realizar a aspiração da cavidade oral antes, durante e depois da higieni-
zação oral em pacientes com suporte ventilação mecânica; (NASCIMENTO,2019).

•	 A higiene oral deve ser realizada no mínimo 2 vezes ao dia, a cada 12 horas, de 
preferência manhã e noite, para controle bacteriano oral; (ANVISA, 2017)

•	 Para os pacientes que tem dificuldade de abertura bucal por apresentar algum 
distúrbio ou patologia, comunicar-se com o médico plantonista do setor para ave-
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riguar alguma medicação que possa relaxar a musculatura e que venha a auxiliar 
para que a higienização bucal ocorra; (JÚNIOR, 2015).

•	 Se houver alguma prótese dentária no utente procurar removê-la para uma melhor 
higienização (MENDONÇA, 2017).

MATERIAL: 
•	 Equipamentos de Proteção Individual - EPI - (luvas de procedimento, máscara 

cirúrgica, gorro, avental e óculos protetor) e se necessário demais parâmetros 
conforme normas de cada instituição; (ANVISA,2017)

•	 Bandeja; (ANVISA,2013)

•	 Escova de dente de cerdas macias (preferencialmente escova infantil); (VIDAL, 
2017)

•	 Antisséptico oral sem álcool- Gluconato de clorexidina 0,12%; ( ANVISA,2017)

•	 Dois pacotes de gaze, ou mais se for necessário; (VIANNA, 2019)

•	 Uma cuba rim; (VIDAL, 2017)

•	 Espátula/abaixador de língua envolvida com gazes; (ANVISA, 2017)

•	 Lanterna; ( PRADO, 2019)

•	 Cuffômetro; (PENITENTI,2010)

•	 Cânula de Guedel; (PINTO, 2015)

•	 Material para aspiração (luvas para aspiração, sonda de aspiração n. 12 ou n.14); 
(ANVISA, 2017)

•	 Sistema de aspiração montado (extensões de látex, frasco de aspiração e rede de 
vácuo). (NASCIMENTO, 2019).

PASSO A PASSO:
•	 Explicar o procedimento de higienização oral a ser realizado e a sua finalidade ao 

cliente e/ou familiar; (FERREIRA, CRUZ, SOUSA, 2019)

•	 Separar, identificar e levar o material necessário para realizar o procedimento; 
(ANVISA, 2017)

•	 Higienizar as mãos adequadamente; (NASCIMENTO, 2019)

•	 Calçar as luvas de procedimento; (ANVISA, 2017)

•	 Colocar o cliente em posição de Fowler de 30° a 45º, decúbito lateral ou lateralizar 
a cabeça conforme possibilidade do mesmo, se houver alguma restrição analisar 
com o fisioterapeuta e médico plantonista, para deixá-lo em uma posição adequada 
para realizar o procedimento com segurança; (NASCIMENTO, 2019)

•	 Verificar se o tubo orotraqueal está na sua devida marcação e no nível da comis-
sura labial, ou se o traqueostomo está na fixação adequada; (AMIB, 2013)

•	 Manutenção da pressão do balonete do tubo endotraqueal entre 25 e 30 cmH2O, 
utilizando “cuffômetro”; (AMIB, 2013)

•	 Certifique-se que o paciente não esteja recebendo dieta enteral no momento, se 
estiver pausar durante o procedimento para evitar broncoaspiração; (MATSUBA, 
2011).
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•	 Promova a privacidade do paciente; (FERREIRA,CRUZ, SOUSA, 2019)

•	 Inspecionar a cavidade bucal com a lanterna para identificar se tem presença de 
prótese, sangramento, pus, mobilidade dental, lesão dentre outros fatores; (SILVA 
et al., 2017)

•	 Abrir a boca do paciente, se tiver cânula de guedel retirar para limpeza, se houver 
resistência para a abertura bucal trocar a cânula ou higienizar, dependendo da 
quantidade de surgidades aderida e reposicionar na boca do mesmo; (PINTO, 
2015)

•	 Colocar a sonda de aspiração com a extremidade voltada para a base da língua e 
abrir a rede de vácuo; (NASCIMENTO,2019).

•	 Umedecer a escova dental ou a espátula envolvida com gaze e antisséptico oral 
sem álcool- Gluconato de clorexidina 0,12%; (ANVISA,2017)

•	 Higienizar toda a cavidade oral, os dentes, as gengivas, lingua, bochechas e pala-
to; (JESUS, 2019)

•	 Na gengiva da arcada superior, maxila, fricciona no sentido de cima para baixo, no 
palato e bochecha fricciona póstero-anterior; (JESUS, 2019)

•	 Na gengiva da arcada inferior, mandíbula, fricciona no sentido debaixo para cima, 
na língua fricciona póstero-anterior; (JESUS, 2019)

•	 E em ambos realiza movimentos circulares nos dentes no sentido póstero-anterior 
do corredor bucal; (NASCIMENTO, 2019)

•	 Aspirar o resíduo do antisséptico bucal, utilizando a sonda de aspiração; (PINTO, 
2015)

•	 Retirar a sonda de aspiração da cavidade bucal e fechar a rede de vácuo; (PINTO, 
2015)

•	 Umedecer os lábios; (FRANCO, 2014)

•	 Reunir todo material usado em uma cuba rim para descartar; (ANVISA,2017)

•	 Retirar as luvas; (ANVISA,2017)

•	 Higienizar as mãos; (ANVISA,2017)

•	 Registrar no prontuário todo o procedimento e se encontrou alguma alteração 
(ARANEGA et al., 2012).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A higiene bucal em pacientes sob suporte de ventilação mecânica na Unidade de 
Terapia Intensiva Adulta (UTI Adulto), promove maiores benefícios ao quadro clinico de 
cada utente que necessita desse autocuidado, principalmente sob as coordenadas e 
supervisão do Cirurgião Dentista na equipe multidisciplinar, assim reduzindo eventos de 
infecções, tempo de internação, custos hospitalares e principalmente salvando vidas, por 
proporcionar uma qualidade de assistência eficaz.
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